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MINISTÉRIO DA FAZENDA

FilO OE .JANEIRO, O. F.

Sessão de.J,Q.de ....o.\;l:t.\1."~.Q.... de 1917 ACÓRDÃO N .'....Jl.?.:3.@ ....~..

Recurso n.' 2.440-Imp. de Renda-Consulta - Recon~ .do:Ac;'c21;084-_ecurso-19.924-
Recorrente Siderurgica Barra Mansa S/A.
Recorrid Divisão do Impôsto de Renda.

Configurada a prestação de'serviços por enti-
dade do exterior, s~ieita-se o respetivo provento ao pa-
i'fflento do Imposto de Renda de acordo com o art. 97 do
D.L. n. 5.844;

A SIDERóRGICA BARRA MANSA S/A. volta a este Conselho
pedindo reconsideração do acordão n, 21.Ô84, proferido em sessão'
de 23 de outubro de 1946, decidindo, o recurso n. 19.924 (consul-
ta). A ementa do referido acordão está assim redigida.

"Contrato estipulando o preço de prestação de servi-
ços e cu.10pagamento á entidade domiciliada no ext,!
rior esta sujeito á tribútação, de acordo com o art.
97, do D.L. n. 5.844 de 23 de setembro de 1943."
A questão versa em torno de uma consulta'da interes-

sada, perguntando si a remessa de 200.000 coroas suecas a entidade
do exterior, como preço de um projeto, estava ou não sujeita ao r,!
'colhimento do imposto de renda, previsto no art. 97, letra nA- do
atual regulamento.

Não traz a interessada materia nova a debate, cingin-
.do-ae a repetir no seu pedido de~consideração os mesmos argumen-
tos expendidos no seu recurso inicial. Procura convencer que o que
está pagando pelo projeto ~ o valor de uma utilidade concretisada
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E' o relat6rio:

ISTO POSTO, e

CONSIDERANDOque está positivamente caracterisado

pelas peças do processo que as 200,000 coroas suecas não se desti-

navam a pagamento de qualquer mercadoria, ma!" sim pelos estudos e

projetos para a reconstrução contratáda;

CONSIDERANDOinegavelmente que ficou bem configu-

rada a prestação de serviços, cujo pagamento á entidade do 'exte-

rior fica sujeito á tributação, nos precisos termos do art. 97 do

D.L. n. 5.844;
ACORDAMos membros do 1. Conselho de Contribuintes,

por maioria de votos, indeferir o pedido de reconsideração.

1. Conselho de Contribuintes, em 10 de outubro de 1947.,
/

RELATOR

REPRESENTANTEDA
FAZl>NDAPUBLICA,

. ,
Vencido o \;ons: Gomes de Matos -'. com a seguinte declaração de voto:

O acórdão recorrido tem a seguinte ementa:

"CONTRAmESTIPULANDOO PREço DE l'IlESTAÇÃO
DE:SERVIÇOE CUJOPAGA1lENm1ENTIDADE:DO
MICILI-'ffiÁNOEX1ERIORESTA:SUJEITO1TRI=
BUTAÇÃO,DE ACORDOCOMO ART. 97, DO DE:-
QRETO-IEI NQ5 844, DE:2;3'DE SE1EMBRODE~
1 943".

,
Dizendo em seu pre~bulo per tinir o contrato a

" reconstrução e an'lplia~o das instala-•••ções para fabricação de ferro guza em

Barra Mansa.

eis que o seu objeto principal ,emana do es tipulado em sua cl~usula]lL:

.A Senta~ ~or~~c~~.~-pr.~j~_~.e,a;ass~



tência técnica para as instalações
necessárias, a fim de aumentar a
produçiio de ferro gusa para 120 tQ.
neladas diárias. O projeto basear-
se-á principalmente no estudo pre-
liminar de 8 de outubro de 1945,fe1
to pe~o Sr. Nils Sjoegren em cola-oboraçao com a Sentab. !sse projeto
incluirá bodos os~desenhos detal~
dos e especificaçoes para o serv1~
ço sa tisfa tório d~ todos os depar-
tamentos da Siderurgica; a saber,.
principalmente: j1) armazenagem e transporte de• •minerio e pedra calcarea;

2) armazenagem e transporte de
~:fs~ to~~~~r'~~=~~~çiio do

3) Secção de bri tagem ou pene~
mento; . .

54lS in terizaç~o ;reconstruçao do alto forno e-
xistentej

6) construçao de um novo alto for
no, incluindo a área de corrf

)
da; , -:-

7 dois pre-aquecedores tipo Lin
dblom; -8j pur1ficad.or de. gases; J9 ponte-ro~ante para ferro gusa; .

10 usina eletrica; e
11 outras ~ecções. l

para os ed1f~cios e outras cons tru
ções de concreto armado, a Sentab"':"

N • tnao fornecera desenhos de alhados,
forn~cendo apenas as i~dicações ne
cessarias ~ara a Siderurgica poder
fazer os calculos detalhados.Os de
senhos e~ecificações do egüIpa=
mento me .co serão suficientemen
te detãlhãdos para permitir execu;;
ÇãõQo mesmo no Brasil. :Para equi-
pamen to "s tandard. e equipamen to p!l.
tenteado, .como ,por exemplo, bombaS;
mo tores, compressores, assoprad0ra3
("blowers"), tr1t~radores,gruas,etc,

a S2ntab fornecera apenas espec1fi-
ca90es" •

De sua leitura atenta ressalt~ duas idéias absolutamente n!-
~.:!-das,para mim: a primeira é a de que se trata de um fornecimento-

'os desenhos e suas especificações e, a segunda, a que diz respeito
~ assistência técnica para as necessárias insta'ações.

e de sua aplicação no Brasil,Do fornec imen to
eis de como se oobra a

dt!lssesdesenhos
companhia-:-

"A Sentab fornecem o projeto, de
que ora se tra ta, ao :preço de ••••
200 000 (duzentas mil) coroas sue
cas, e receberá,pela sua assist.~~ . ~ncia tecn~ca, os salários de 3 000



(três mil) coroas suecas, por m~~,
ficando, a inda, a cargo da SideI"U!:
gica as i1aspesas de viag.em do e}lgll.
nheiro residente, da.Sué~ia até o
Brasil, e sua volta a Suecia, de-
pois do cumprimento d~ste contrato, •
bem como as despesas de voagens do:~~~'o: ~:~~k~;~~d~~:~~~~;
acima es tipulados serão devidos de~
de o em~arq.ue do engenheiro na Su~cia, ate o dia de sua chegada na~
,"-uelePai's."

E posso distinguir mais um pagamento no contra to, ~sse,porEl'm,
sob condição:.

'Si o consumo de carv.to nos altos.
fornos, for inferior a 750 (sete-
centos e con,"-uenta) ,"-ui~ospor tQ
nel~d~ de gusa, a Siderurgica pa~
!'iaraa Sentab, juntamente com a
ultima ,"-uotade 50 000 (cin,"-uenta
mil) coroas suecas, mais uma ,"-uag
tia correspondente a 25 (vinte e
cinco) cargas suecas, por tpnela-da de carvao assim economisada,cal
culada sllbre 30 000 (trinta milf
toneladas de gusa".

,"-uediz respeito. ao

,paJ.s,empresa no estrangeiro e, parte, ao engenheiro residente no

~ fora, inteiramehte, de ilÚVida ,"-ue,no
pagamento da assistência técnica, em ,"-ueparte do mesmo é feito •a

bem como o ,"-uepor ventura for pago pelas disposições da cl~usula Blj-

tudo isso constitui ineg~~l e bem definido assento da tributação,.
na forma de ,"-uedispõe a lei.

.'

a

àestrangeiro a fornecer
o pagamento estipulado, est~ ou não sujeitoconsulante, mediante

, . -A consulta, porem, pelo que objetiva; nao se prende a êsses
dois pontos; ,"-uersômenta sabér se o fornecimento dos desenhos, e

reconstrução e ampliação ~suas especificações ou o projeto para a
- .

instalações a ,"-uese obrigou a firma no

,.
ônus, o ,"-ual

Q.uero
foi, afinal, enquadrado no artigo 97 da lei de reg~.

. .-.crer ,"-uenão.
Há, para mim, evidente incompreensão do caso na forma com ,"-ue

mesmo resolvido pelo Conselho.'
'Eis de como a própria Repartição consultada o entendeu:

~Assim, trdtando-se de atos'perfel
tamente distintos, conclUi-se pa-



,

la inexigibilidade de impOsto ao ~
despendida a quantia de 200 000 \l1y
zentas mil) coroas suecas na compra
do projeto, tanto mais que a lei
manda tributar RENDIMEllWS, ou sej~
o resultado da aplicaçao de um Capl
tal. Quanto ao pagamento mensal de
3 000 (três ~l) coroas suecas pela
assist~ncia teénica a ser prestada
pela vendedora, segundo Illza o con-
trato cuja cópia se encontra anexo
ao referido protocolo, trata-se de
rendimentos produzidos no país:- .e
pertencentes a resie.entes no estrag
geiro, havendo dessa forma a aplicação 'da taxa de 10%." - (Oficial Ad~
ministrativo - valdemar de Holanda
Portela) •

--"Assim epnsando, entendo que a
consulta formulada pode ser respcn-
dida nos ttlrmos da intOl,mação de r:s.
\' a qual analisa a materia.em foco
a vista dos preceitos que em nosso
paíS t~ regido a imposição sObre CB
rendimentos.

Ao concluir, julgo convenierite
assinalar que, no caso, o projeto
adquirido à"a eJ!lPresasituada no es-
trangeiro é integrado "pgr desenhos
d~talhados e'espqcificaçoes para o
serviço s,tisfatario det~odos os de

.partamentos da SiderJrgica".(C\lusy
la'la. do contrato junto por copia.
a fls. 4 a 6)." (Contador AloysioSantanna Avila).

- "De acllrdo. Pensamos igualmente
que os pagamentos devidos em virtu-

"'de do uso do projeto em 'l.uestão,representado nos "desenhos detalhados
e espêcificaqõ.s de serv~ços e de equipamento mecânico. (clausula l~
contrato apenso) ~o constituem ren
dimento auferido pela entidade con~
tratante.domiciliada no exteriqr.

Trata-se, ao nosso ver tambem,de
auttlntico preço de compra da utili-
dade ou serventia de obras autoraiS'.
(Hermes DreilX de Toledo - Oficial

Administrativo) •
• "Aprovo 9s pareceres do Serviçode Tributaçao. .

2. Recorro dêste ato para o Primei-
ro Conselho de Contr~bu1ntes,na fo~
ma do art. 179, para grafo 2Q, do D~
creto-lei nQ 5 844, de 23 de setem-

~ bro de 1 943". (Celso de Abreu Bar-
reto - Diretor do ImpOsto de Renda).

Em contrário a tudo isso há uma só voz divergente nos autos.J:
a que se cont~m a fls. 8, do Sr.Delegado Regional do ImpOsto de Renda
em S .Paulo, para Quem:

.os dE)senhos cOEStituem elementos ~
cundarios. Serao simples ilustra~
vos de um projet~, alíls obriptõ-
rios pela sua propria t •



,no

seuda classe, pelo
e divirjo porque

embora reconhecendo

•concluir peremptoriamente que:
,

.0 contrato não deiXa d~vidas.O que
a firma estrangeira fornece~ pelo
p~ço de 200 OOOwcoroas suecas, s!l.
ra o prcjeto e nao os desenhos co- •
mo quer a consulen~e.

portanto,ftrça e convir, que se
trata de uma aut~ntica prestação de
serviço, estando.o seu pagamento
sujeito ao impesto, nos t~rmos do
ant. 97, .do Decreto-Lei 5.544, de
1 943". (Armando de Arruda Pinto).

cont~ria nos autos J a do .funciontrio

e assim disse para

• f.' HAte a a unica opiniao
. .que subscreve ~sse ultimo ~eBpacllç,o qual muito

tratar-se de um dos mais lf.dimos representantes
talento e conhecimentos t<fcnicos, dele divirjo,

I

de seus desenhos, etc., nada
da prestação ou loCaçãoque defina~ importe'ou concretize a figura

serviço, tal como se ~ em direito.de

fornecimento contratual do projeto, ou
há

•

Ora, no caso, h{ U1llIl firma especializada em determinada ind~
tria. Ela contrata o fornecimento de desenhos para montagens de sua •
especialização, por p ço certo, e estipulando nó mesmo contrato a.r~
muneração a que faz jus pela assistência tJcnica necess{ria à execu -
ção 'dos mesmos. Disto tira dois, 'luiçf, tr~s proveitos: lQ) o ganho'~
lo fornecimento de tais desenhos; 2Q)a remuneraçãó pela assi~tência... ,

tJcnica e 3Q) lucros eventuais. A s.5enumeração d~ses.tr~s 'motivos
predominantes no contrato, nos'deixa ver que o,primeiro dele~ .r à.if~

gamento pertinente
rente dos demais; que se tributem pelo.artigo 97 do re'gulamento,o pa-,

•.• '.wa ~sses dois ultimos casos, esta certo, nao, pO....rém, o que se fizer em relação ao primeiro, porque aí nada além,se PQ.
de ver que uma forma de comerciar igual às outras. Os desenhos-ou o
prQjeto representam uma utilidade, uma utilidade ou uma mercador~. o
que é" mesmo.

O Conselho, antes de julgar o recurso, promoveu a dlligtmcia

-

que se contém na resposta de fls. 13, d&stes autos, que J a seguinte:
.. ,

"A SIDER1fuGlCA BA~ MANSA S/Atlcom
sede EllJ 5.Paulo a rua 15 de novem-
bro 317, vem mui -respeitosamente:ln
formar a V.Ex't que em obedi~ncia ã
dilig~ncia do seu processo 5e •••••
186 715/46, recurso 19 924 do lQ
Conselho de Contribuintes que'" ora ..



se encontra, nessa diretoria,queo
Weço do,aparelho de SINDRISAÇÃO
e de UM llIllaO OEN'ID E IJE:ZENOVE MIL
COROAS SUECAS e que nenhum outro
material foi fornecido pela SENTAB
declarando o custo-o

Isso'influiu, taJjlb.rm,no julgamento anterior, que a recorreg
te assim explica:

-
•

"A recorrente realizou mais d~ uma
transaçao com a Sentab, que e uma
co~anhia especializad~ na fabri-
caça0 de ,aparelhos e maquinas dejà
tinadas a siderurgia e em todos
os ~ssun tos relacionados com j!ssa
industria. Uma dessas transaçoes
foi a cgmpra de um aparelho de s1n
terizaçao pelo preço de 1 119 oocr
corOas; outra foi a celebraç~o deum contrato que compreendia:-
a) fornecimento de um projeto de

obras, incluindo desenhos e aspacificações ao preço de •••••:
200 000 coroas;

bl pre~tação dj!assistência t&cnl
os a execuçao das obras previjà
tas no proje~o.

Da a~uisiçao do aparelho de
sinterizaçao não cogitou a consul-
ta".

\

o que pelo contráto~se vendeu diz respeito sdmente aos dese-
nhos inclusi'\Te,é certo, 05 pertinentes ~ instalaç~o do referido ap!>
ralho, segundo se vtI no mesmo contra to:

"~~~~~:~e a~;~~rr~~~reg~~~i~~
pela Sentab a Siderurgica, o pra-
zo de 4 anos aqui previsto ficarl
prorrõgado pelo perfodo correspon
dente a tsse atrazo". -

rena~ht6si,~~cont1do~na;~-
, ' .esp~rito daquGle artigo o

, f - ,e orço 50 convir que nao se tratll.ndo~de
tem'a) naaa há que ~er tributado 'face o

Distingo, pois, no contrato em ,tela:
• ..a)- uma compra e venda (o fornecimento' do proje.,

to ou os de~enhos)
b)- ~ prestaçao de serviços (a parte remunera-toria dos. serviços executados pelo engenhei-

ro) ~c)- lucros eventuais (os bener~~n cutorgados~ pela cl~usula Sa)., ,. ~
Determinando o artigo 97 que:

"-So:rrer~ o desconto do impOsto a
razão da taxa de 10% os rendimentos •percebidos: -:-

a) pelas pessoas f[sicas ou ju
rfdicas residentes ou domi":
ciliadas no estrangeiro., ,



o (lUenão acontece emrelação aos itens b) e cl •
.lüs :por'luàvotei no sentid.o ã.e deferir o :pedido, restabele-

cend.o,assim, a d.ecisão de l~' instância, reformada :por !'lste Consê.

lho emo.acórd.ãonº 21 084.

,
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